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Mulheres que fazem a história

1832 - Neste ano, a potiguar Nísia Floresta Brasileira Augusta, com 22 anos,lança o livro Direito das Mulheres e 
Injustiça dos Homens , um grito ainda isolado pela libertação das mulheres.

1911 - O Secretário Internacional das Mulheres Socialistas indica o dia 13 de maço de 1911, para a primeira 
comemoração, na Europa, do Dia da Mulher.

1929 - Na primeira semana do ano, a fazendeira Alzira Soriano toma posse em Lages/RN com a primeira mulher 
eleita para uma Prefeitura antes de o voto da mulher se tornar um direito no Brasil.

1932 - Nasce, em São Paulo, a futura cineasta Suzana Amaral. Seu primeiro longa, A Hora da Estrela, será premiado 
em 1986 no Festival de Berlim . O filme é baseado na obra de Clarice Lispector.

1951 - Morre em RS, Ana Aurora. Em sua vida de educadora rebelde, criou os primeiros cursos noturnos para adultos 
no Brasil.

"Quando você quiser que algo seja dito,peça a um 
homem. Quando você quiser que algo seja feito,peça a 

uma MULHER.” 

(Autor Desconhecido)

Reforma Política pra que?
Nos mais diversos espaços, sejam cutistas, movimento 

sindical, governo,  instituições , está sendo realizado palestras e 

audiência sobre a Reforma Política.

Acredito que esta discussão seja da mais alta importância, 

visto que embora 51% da população brasileira seja formada por 

mulheres,  a presença feminina nos espaços de poder é 

reduzida. A política partidária, como está organizada não atrai as 

mulheres que tem compromisso com o gênero.

 A reforma política tem que ir além do processo eleitoral, 

como vem sendo discutido. Não que isso não seja importante, 

mas ela deve implicar em transformações mais profundas , 

precisa quebrar paradigmas e inserir definitivamente as mulheres 

nos espaços das decisões partidárias e de poder na sociedade.

 Temos hoje, um espaço conquistado da obrigatoriedade de 30% de mulheres nas chapas para os cargos eletivos , mas isso não 

garante que possam ser eleitas pela disputa desleal do financiamento e espaço midiático. Precisamos nos apropriar desta discussão para 

podermos garantir a ampliação de nosso espaço.
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